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RESUMO - Veredas e as matas de galeria inundável expressam uma riqueza 

florística específica, contribuindo para a diversidade do bioma Cerrado. 

Nesse sentido, foi estudada a composição florística de Burmanniaceae Blume, 

Droseraceae Salisb. e Lentibulariaceae Rich. em vereda e mata de galeria 

inundável de Quirinópolis, GO, contribuindo assim com futuros estudos. As 

áreas foram percorridas por caminhadas assistemáticas, explorando toda a sua 

extensão, com visitas mensais. Identificação das espécies ocorreu mediante 

chaves analíticas e/ou comparação com exsicatas. A composição florística 

das três famílias observadas indicou a presença de oito espécies distribuídas 

em três gêneros na vereda, Burmannia L., Drosera L. e Utricularia L. e na 

mata de galeria inundável, registradas duas espécies distribuídas em dois 

gêneros: Apteria Nutt. e Gymnosiphon Blume. Lentibulariaceae apresentou 

maior número de espécies em relação às demais. Ambas as famílias são 

encontradas tanto em áreas antropizadas como em conservadas, indicando 

que conseguem adaptar-se às perturbações no ambiente. 

Palavras-chave: Áreas úmidas, plantas carnívoras, plantas saprófitas. 

 

ABSTRACT (Burmanniaceae, Droseraceae and Lentibulariaceae in 

vereda and gallery forest, Quirinópolis, Goias, Brazil) - Swamp and the 

wet gallery forests express a specific floristic richness, contributing to the 

diversity of the Cerrado biome. In this sense, the floristic composition of 

Burmanniaceae Blume, Droseraceae Salisb and Lentibulariaceae Rich. was 

studied in path and forest flooded gallery of Quirinopolis, GO, thus 

contributing to future studies. The areas were covered by unsystematic 

hiking, exploring its entire length, with monthly visits. Species identification 

was made through analytical keys and / or comparison with herbarium 

specimens. The floristic composition of the three families observed indicated 

the presence of eight species in three genera in the path, Burmannia L., L. 

Drosera and Utricularia L. and recorded flooded gallery forest two species in 

two genera: Apteria Nutt. and Gymnosiphon Blume. Lentibulariaceae showed 

the greatest number of species over others. Both families are found both in 

disturbed areas and preserved, indicating they can adapt to environment 

disturbances. 

Keywords: Savanna, carnivorous plants, Saprolings plants. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma do 

Brasil, compreendendo cerca de dois milhões de 

quilômetros quadrados, com vegetação bastante 

diversificada, desde campo limpo até o cerradão, 

passando pelas matas ripárias e matas secas 

(Oliveira-Júnior & Shymabukuro, 2005). As 

fitofisionomias apresentam uma riqueza florística 

específica, sendo responsáveis pela diversidade 

do bioma (Nogueira & Schiavini, 2003). 

A vereda é um importante ecossistema do 

Cerrado (Eiten, 1994), bem como a mata da 

galeria inundável (Nogueira & Schiavini, 2003), 

pois abrigam diversas espécies da flora e fauna 

que não se encontram em outros ambientes 

(Drummond, 2005). A vereda é caracterizada pela 

presença da palmeira buriti (Mauritia flexuosa 

L.f.), em meio a agrupamentos mais ou menos 

densos de espécies arbustivas e herbáceas, sem 

formar dossel contínuo (Melo, 2008). São áreas 

de nascentes, com um solo saturado em água e 

com uma variação da umidade da borda para o 

fundo das veredas, sendo este último o local onde 

o canal de drenagem está se definindo (Araújo et 

al., 2002).  

A mata de galeria inundável é uma 

formação florestal associada aos pequenos cursos 

de água, com um estrato arbóreo formando 

galerias, associadas a solos com uma drenagem 

deficiente (Fernandes, 2013). São consideradas 

florestas sempre-verdes do Brasil Central, 

provavelmente por sua área estar em contato ou 

próximo ao lençol freático por todo o ano (Fontes 

& Walter, 2011). 

Dentre as plantas herbáceas, presentes nas 

veredas e nas matas de galeria inundável, 

encontram-se as plantas carnívoras e saprófitas. 

As carnívoras apresentam adaptações para 

captura de microrganismos como complemento 

para alimentação (Baleeiro-Souza, 2011), 

enquanto as saprófitas obtêm nutrientes através 

da associação com fungos micorrízicos, que são 

os responsáveis por degradar a matéria orgânica, 

fornecendo assim os nutrientes para as plantas 

(Melo, 2008; Alves-Araújo & Alves, 2010).  

Entre as carnívoras brasileiras, tem-se as 

espécies de Lentibulariaceae Rich. e Droseraceae 

Salisb. A família Lentibulariaceae é composta por 

três gêneros: Utricularia L.; Genlisea A. St.-Hil. 

e; Pinguicula Dumort. (Baleeiro-Souza, 2011). A 

maioria das espécies é encontrada em regiões 

tropicais e subtropicais, tendo maior ocorrência 

na América do Sul, particularmente nas 

montanhas da Venezuela, Guianas e no Brasil 

(Taylor, 1989). As áreas úmidas do Cerrado 

apresentam uma maior riqueza de espécies dessa 

família, comparado com outros biomas do Brasil 

(Bove & Baleeiro-Souza, 2012). 

As plantas carnívoras de Droseraceae 

geralmente formam grandes populações em áreas 

úmidas (Corrêa & Mamede, 2002). São cerca de 

100 espécies incluídas em quatro gêneros: 

Drosera Salisb.; Dionaea Sol. ex J.Ellis; 

Aldrovanda L. e Drosophyllum Link, distribuídas 

nas Américas, Austrália e sul da África, e poucas 

espécies na Europa (Miranda, 2006). No Brasil 

ocorre apenas o gênero Drosera (Silva, 1995; 

Miranda, 2006). 

A família Burmanniaceae Blume inclui 

plantas saprófitas e compreende nove gêneros, 
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distribuídos em 100 espécies, geralmente, 

encontradas em regiões tropicais e temperadas 

(Melo et al., 2010). No Brasil, ocorrem oito 

gêneros (Apteria Nutt; Burmannia L.; 

Campylosiphon Benth.; Cymbocarpa Benth.; 

Dictyostega Miers; Gymnosiphon Blume; 

Hexapterella Urb.; Miersiella Urb.), 26 espécies, 

das quais quatro são endêmicas (Burmannia 

aprica (Malme) Jonker, Burmannia damazii 

P.Beauv, Burmannia jonkeri Benthem & Maas e 

Burmannia tenera (Malme) Jonker ) e duas 

subespécies não endêmicas (Forzza & Leitam, 

2010). 

Os estudos com as Burmanniaceae, 

Droseraceae e Lentibulariaceae em áreas de 

vereda e mata de galeria são escassos. Dentre os 

estudos com composição florística em veredas 

podemos destacar Resende et al. (2013), sendo o 

único para o estado de Goiás; Araújo et al. (2002) 

e Guimarães et al. (2002) para o Triângulo 

Mineiro; Reis (2008) no oeste da Bahia; e os 

levantamentos de Moreira et al. (2009) para o 

Mato Grosso do Sul.  

Neste contexto, com o intuito de ampliar o 

conhecimento acerca da distribuição das plantas 

carnívoras e saprófitas, o presente estudo 

objetivou conhecer a composição florística de 

Burmanniaceae, Droseraceae e Lentibulariaceae 

em vereda e mata de galeria inundável de 

Quirinópolis, Goiás.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo - As áreas selecionadas 

para o estudo florístico são compostas por vereda 

circundada por pastagem e uma mata de galeria 

inundável circundada pela vereda. Estas áreas 

localizam-se em uma propriedade particular a 

cerca de 50 km da área urbana (18º33’2,76”S; 

50º46’7,99”W) de Quirinópolis, Goiás (Figura 1). 

O município encontra-se inserido no bioma 

Cerrado, na Microrregião 18 e Mesorregião Sul 

Goiano (IBGE, 2010). A temperatura média anual 

é de 21 ºC, com médias mensais variando pouco 

entre si. A pluviosidade média é de 1.400 

mm/ano, irregularmente distribuída no decorrer 

do ano, com maior incidência nos meses de 

novembro a abril (Galinkin, 2003). 

Procedimentos - O levantamento 

florístico abrangeu a coleta de exemplares em 

estágio reprodutivo de Burmanniaceae, 

Droseraceae e Lentibulariaceae e foi realizado 

entre abril e agosto de 2013, com uma visita 

mensal à vereda e à mata de galeria inundável. O 

método utilizado foi o de caminhamento 

(Filgueiras et al., 1994), de modo a abranger os 

diferentes gradientes ambientais presentes nas 

fitofisionomias estudadas. Cada uma das áreas foi 

subdividida em três zonas: borda, meio e fundo 

(Almeida et al., 1983). Para todo o material 

coletado foram anotados os dados sobre o hábito, 

a zona de ocorrência e as características 

morfológicas da planta (Almeida op cit., 1983). 

O material coletado foi herborizado 

conforme os procedimentos usuais e incorporado 

ao acervo do Herbário José Ângelo Rizzo (HJAR) 

da Universidade Estadual de Goiás, Unidade de 

Quirinópolis. As identificações foram realizadas 

por comparação com exemplares devidamente 

identificados e com o apoio de bibliografia 

específica (Taylor, 1989; Silva, 1995; Bove & 

Baleeiro-Souza, 2012). O sistema de classificação 
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adotado foi o APG III (2009). Foi utilizada a 

Lista de Espécies da Flora do Brasil como 

plataforma de referência para validar os nomes 

das espécies, corrigir sinonímias, listar os 

domínios fitogeográficos nos quais elas ocorrem 

e determinar padrões fitogeográficos de 

distribuição das espécies. 

 

 

 

Figura 1. Localização da área de estudo, a 50 km da área urbana de Quirinópolis, a partir da GO 206, 

saída para Caçu, GO. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na vereda foram amostradas oito espécies 

distribuídas em três gêneros: Burmannia, Drosera 

e Utricularia, pertencentes às três famílias 

estudadas. Já na mata de galeria inundável foram 

registradas duas espécies de Burmanniaceae 

distribuídas em dois gêneros: Apteria e 

Gymnosiphon (Tabela 1). 

Lentibulariaceae - Entre as famílias estudadas, 

Lentibulariaceae destacou-se com maior número 

de espécies, com Utricularia apresentando 

distribuição em todos os meses de amostragem. 

Esse gênero possui o maior número de espécies 

entre as plantas carnívoras (Baleeiro-Souza, 

2011). Outros levantamentos realizados também 

constataram a frequência do gênero, como o de 

Fromm-Trinta (1996), com o registro de 13 

espécies e cinco de Genlisea na Serra do Cipó, 
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MG; Tannus & Assis (2004) com oito espécies de 

Utricularia e uma de Genlisea em campo úmido, 

em Itirapina, SP; Moreira et al. (2009), no qual 

houve o registro de 11 espécies desse gênero em 

uma vereda de Terenos, MS; Silva et al. (2011) 

com 10 espécies de Utricularia e três de Genlisea 

em campo rupestre na Serra de São José, MG; 

Resende et al. (2013), com 13 espécies de 

Utricularia e três de Genlisea. O gênero 

Utricularia foi descrito com ocorrência em uma 

lagoa no bioma Pampa, em vegetação mista de 

mata e campos de restinga (Boldrini et al., 2008) 

e em lagoas no sudeste de Minas Gerais (Anna et 

al., 2002). 

 

 

Tabela 1. Espécies amostradas nas zonas de borda (B), meio (M) e fundo (F) na vereda (V) e mata de 

galeria inundável (MGI) de Quirinópolis, Goiás. 

Família/espécie V MGI Voucher 

 B M F B M F  

BURMMANIACEAE        

Apteria aphylla (Nutt.) Barnhart ex Small     X X Lima 5 

Burmannia capitata (Walter ex J. F. Gmel.) Mart. X      Silva 179 

Burmannia flava Mart. X X     Lima 64 

Gymnosiphon sp.     X X Lima 24 

DROSERACEAE        

Drosera communis A. St.-Hil. X  X    Lima 56 

LENTIBULARIACEAE        

Utricularia gibba L. X X X    Lima 45 

Utricularia hispida Lam. X X     Lima 1 

Utricularia hydrocarpa Vahl X X     Lima 13 

Utricularia lloydii Merl ex F.E. Lloyd  X     Lima 33 

Utricularia pusilla Vahl  X X    Lima 6 

Utricularia subulata L. X X     Lima 39 

Utricularia triloba Benj. X X X    Lima 50 

Total de espécies encontradas em cada zona 08 08 04 00 02 02  

 

Utricularia gibba L., Sp. Pl. 1: 18. 1753. - 

Erva anual ou perene, com altura entre 5-15 cm, 

rizóides ausentes ou presentes, quando presentes 

espessos na base e capilares no ápice, ramos 

ramificados; estolões numerosos, filiformes, 

globosos, folhas simples a ramificadas; 

inflorescência simples, ereta e emergente; bráctea 

depresso-ovada a transversalmente oblonga, ápice 

obtuso, arredondado e/ou ondulado; bractéolas 

ausentes; flores 1-3; corola amarela; lábio 
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superior elíptico, ápice arredondado; lábio 

inferior oblongo, ápice truncado ou arredondado 

(Taylor, 1989; Bove & Baleeiro-Souza, 2012).  

No Brasil, a espécie tem ampla 

distribuição, ocorrendo em áreas arenosas e em 

águas rasas (Reis, 2008) e apenas não tem 

registros de ocorrência nos estados de Roraima, 

Amapá, Acre, Rondônia, Tocantins e Distrito 

Federal (Miranda et al., 2015).  

A espécie foi encontrada nas diferentes 

zonas da vereda e com ausência na mata de 

galeria inundável estudada. Nos estudos de 

Resende et al. (2013) foi amostrada em vereda 

conservada de Bela Vista de Goiás, GO. Foi 

amostrada em campo úmido antropizado pela 

pecuária extensiva, em Itirapina, SP (Tannus & 

Assis, 2004); em veredas do Oeste da Bahia, 

principalmente nas zonas de meio e fundo em 

uma área de proteção ambiental (Reis, 2008); em 

vereda e campo úmido, em Terenos, MS (Moreira 

et al., 2009); associada em duas lagoas em Minas 

Gerais (Lagoa Gambazinho e Lagoa Preta) na 

forma de vida submersa livre (Ferreira et al., 

2010) como também em outras veredas de 

Quirinópolis, como as encontradas por Silva 

(2011). Esses estudos corroboram que a espécie 

tem uma distribuição ampla dentro de diferentes 

áreas úmidas no país, sendo que a variação de 

umidade do solo e a antropização não afetam a 

distribuição da espécie. 

Utricularia hispida Lam., Illustr. Gen. 1: 

50. 1791. - Erva geralmente perene, terrestre, com 

altura entre 30-65 cm, com presença ou ausência 

de rizoides; estolões ramificados; folhas na base 

do escapo, ápice obtuso ou arredondado, 

uninérvia, membranácea; utrículos no estolão. 

Inflorescência ereta simples ou ramificada, 

híspida próxima à base, laxa; escamas coriáceas; 

bráctea ovada ou ovado-deltoide, ápice agudo, 

papilosas; bractéolas do mesmo tamanho da 

bráctea ou menores; sépalas desiguais; corola 

branca ou creme com nervuras violáceas, lábio 

superior largo-ovado, ápice arredondado, maior 

que a sépala; lábio inferior amplamente largo-

ovado e transversalmente elíptico, ápice 

arredondado (Taylor, 1989; Bove & Baleeiro-

Souza, 2012). 

A espécie ocorre na região central do 

Brasil, com registro nos estados do Tocantins, 

Maranhão, Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso 

do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo 

(Miranda et al., 2015). Nas áreas do presente 

estudo, a espécie foi encontrada na borda e meio 

da vereda. Há registro da espécie em veredas de 

Quirinópolis (Silva, 2011) e de Bela Vista de 

Goiás, GO (Resende et al., 2013), mas também 

foi amostrada em campo úmido antropizado pela 

pecuária extensiva, em Itirapina, SP, com forma 

de vida hemicriptófita (Tannus & Assis, 2004). 

Assim, a espécie ocorre em campos e savanas 

úmidos e tem tolerância à perturbação por 

atividades antrópicas. 

Utricularia hydrocarpa Vahl, Enum. Pl. 

[Vahl] 1. 200. 1804 - Erva anual, aquática, com 

altura entre 3-6 cm. Rizoides ausentes. Folhas no 

estolão; utrículos numerosos. Inflorescência 

simples, glabra, laxa; escamas ausentes; bráctea 

ovada a largo-ovada, ápice obtuso ou agudo; 

bractéolas ausentes; pedicelo ereto em flor; 

sépalas membranáceas, ovadas ou largo-ovadas; 

corola rosada com traços verticais mais escuros 

no lábio superior, mácula amarela no lábio 
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inferior; lábio superior levemente circular, ápice 

arredondado ou retuso, lábio inferior 

transversalmente elíptico, base gibosa, ápice 

emarginado (Taylor, 1989; Bove & Baleeiro-

Souza, 2012). 

No presente estudo a espécie foi registrada 

na borda e meio da vereda. Com ampla 

distribuição no Brasil ela foi encontrada nos 

estados do Amazonas, Amapá, Pará, Bahia, 

Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, 

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa 

Catarina, em locais úmidos, conservados ou 

antropizados (Miranda et al., 2015), em locais 

com um pouco mais de profundidade de água, 

como as de ocorrência em lagoas associadas às 

veredas, cujo nível de alagamento é variável de 

acordo com a estação chuvosa (Moreira et al., 

2009) e em sistemas lênticos (Anna et al., 2002).  

Utricularia lloydii Merl ex F.E. Lloyd, 

Flora 126: 311-313, f. 8. 1932. - Erva anual, 

terrestre ou litófitas, com altura entre 6-9 cm. 

Poucos rizoides, quando presentes simples; 

poucos estolões, filiformes, de alguns centímetros 

a longos e ramificados. Folhas peltadas, ápice 

arredondado; utrículos ovoides no estolão e 

folhas. Bráctea e bractéolas peltadas. 

Inflorescência ramificada e ereta; flores 1-5, 

pedicelo ereto e filiforme; sépalas membranáceas, 

base arredondada; corola amarela, com lábio 

superior oblongo, ápice arredondado; lábio 

inferior com giba levemente bilobada, ápice 

inteiro (Taylor, 1989; Bove & Baleeiro-Souza, 

2012). 

A espécie apresenta uma baixa 

distribuição no País, ocorrendo nos estados de 

Roraima (Taylor, 1989), Amazonas, Goiás e 

Mato Grosso, Sergipe, Tocantins (Miranda et al., 

2015) geralmente em campo úmido e savanas 

amazônicas (Sano et al., 2008). No presente 

estudo os indivíduos foram encontrados isolados 

no meio da vereda com hábitos solitários, o que 

corrobora os dados de Taylor (1989). A espécie já 

havia sido registrada em outras veredas de 

Quirinópolis, GO (Silva, 2011).  

Utricularia pusilla Vahl., Enum. Pl. 

[Vahl] 1. 202. 1804. - Erva delgada, com altura 

entre 3-4 cm, terrestre. Rizoides com ramos 

simples. Folhas espatuladas na base do escapo, 

ápice arredondado; utrículos no estolão e ramos 

do estolão. Inflorescência simples e ereta, 

glandular na base; escama estreita-ovadas, ápice 

superior agudo, inferior truncado; bráctea peltada, 

ovais a elíptica ou largo-elíptica, ápice superior e 

inferior agudos; bractéolas ausentes. Flores 

amarelas; sépalas ovadas, arredondadas ou 

levemente obovadas; lábio superior ovado ou 

largo-ovado, ápice arredondado; lábio inferior 

amplamente largo-rômbico. Fruto globoso e 

papiloso (Taylor, 1989; Fromm-Trinta, 1996; 

Bove & Baleeiro-Souza, 2012). 

Ocorre em quase todo Brasil, exceto 

região Sul, com registro nos estados do 

Amazonas, Pará, Roraima, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Goiás, 

Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 

Paulo (Taylor, 1989; Bove & Baleeiro-Souza, 

2012; Miranda et al., 2015). A espécie foi 

registrada na floresta de margem de córregos, na 

Serra do Cipó, MG (Fromm-Trinta, 1996), em 

veredas de Quirinópolis (Silva, 2011) e de Bela 

Vista de Goiás (Resende et al., 2013), GO. No 
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presente estudo a espécie foi encontrada nas três 

zonas de vereda. 

Utricularia subulata L., Sp. Pl. 1: 18. 

1753 - Erva anual, com altura entre 8-13 cm, 

terrestre, rizoides filiformes com ramos simples e 

curtos, folhas lineares na base do escapo e 

estolão, ápice subagudo; utrículos no estolão e 

folhas. Inflorescência simples ou ramificada, 

ereta, escamas e brácteas peltadas; brácteas 

circulares, transversalmente elípticas; bractéolas 

ausentes; sépalas convexas, ápice arredondado ou 

subtruncado; corola amarela com lábio superior 

largo-ovado, ápice arredondado; lábio inferior 

rômbico a largo-ovado (Taylor, 1989; Fromm-

Trinta, 1996; Bove & Baleeiro-Souza, 2012). 

É encontrada em todas as regiões do País, 

não tendo sido amostrada nos estados de 

Rondônia, Acre, Mato Grosso do Sul, 

Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo e Distrito 

Federal (Miranda et al., 2015). A espécie foi 

registrada em campos de altitude, na floresta da 

Serra do Cipó, MG (Fromm-Trinta, 1996), em 

campo úmido antropizado, com forma de vida 

hemicriptófita, em Itirapina, SP (Tannus & Assis, 

2004) e em veredas de Quirinópolis (Silva, 2011). 

No presente estudo ela foi encontrada na borda e 

meio da vereda. 

Utricularia triloba Benj., Fl. Bras. 10: 

248. 1847 - Erva anual, terrestre, com altura entre 

8-15 cm; delgada e com rizoides capilares. Folhas 

loriformes no estolão, ápice agudo; utrículos 

numerosos no estolão, folhas e rizoides. 

Inflorescência ereta, flexuosa com até 8 flores 

amarelas; escamas elípticas ou estreito-rômbicas 

na base e arredondadas no ápice; bráctea peltada, 

elíptica, ápice superior agudo e inferior 

arredondado; bractéolas ausentes; sépalas 

convexas; corola com lábio superior ovado, ápice 

arredondado e lábio inferior depresso-ovado, 

ápice inteiro (Taylor, 1989; Fromm-Trinta, 1996; 

Bove & Baleeiro-Souza, 2012). 

A espécie tem ampla distribuição no País, 

com exceção da região Nordeste, onde só foi 

registrada na Bahia. Além deste ela ocorre no 

Amazonas, Amapá, Pará, Roraima, Tocantins, 

Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, 

Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina (Miranda et al., 

2015), sendo que o Sudeste do Brasil representa a 

região em que há grande ocorrência dessa espécie 

(Fromm-Trinta, 1996). Foi encontrada em lugares 

brejosos da Serra do Cipó, MG (Fromm-Trinta, 

op cit.); margens de mata de galeria, savana, entre 

outras fitofisionomias (Taylor, 1989), em veredas 

de Quirinópolis (Silva, 2011) e de Bela Vista de 

Goiás (Resende et al., 2013), GO, e em campo 

úmido (Miranda et al., 2015). No presente estudo 

foi encontrada em toda a extensão da vereda. 

 

Burmanniaceae - Estudos com Burmanniaceae 

são escassos, e geralmente, a distribuição dos 

gêneros é semelhante, haja vista que são 

encontradas poucas espécies dessa família. No 

levantamento em questão foram encontrados três 

gêneros: Apteria, Burmannia e Gymnosiphon. 

Outros estudos corroboram a escassez das 

espécies nos gêneros: em campo limpo úmido, 

em uma unidade de conservação de São Paulo foi 

registrada uma espécie de Burmannia (Meira 

Neto et al., 2007); foram encontradas, na Serra do 

Cipó, MG, uma espécie de Apteria, uma de 

Dictyostega e quatro de Burmannia (Watanabe et 
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al., 2008); em Floresta Atlântica no litoral norte 

de Pernambuco uma espécie de Apteria e duas de 

Gymnosiphon (Melo et al., 2010); na floresta de 

restinga no Rio Grande do Sul foi encontrada 

apenas uma espécie de Apteria (Záchia & 

Waechter, 2011); em remanescentes de Floresta 

Atlântica, na região Nordeste desde o Ceará até 

Sergipe, foram registradas uma espécie de 

Campylosiphon, uma de Gymnosiphon e uma de 

Apteria (Melo & Alves, 2013). Específico para as 

veredas foram amostradas, em Bela Vista de 

Goiás quatro espécies de Burmannia (Resende et 

al., 2013). 

Apteria aphylla (Nutt.) Barnhart ex Small, 

Fl. S.E. U.S.: 309. 1903 - Erva anual, mico-

heterótrofa, ereta, com altura entre 9-15 cm. O 

caule não possui ramificações e apresenta 

coloração que varia do lilás, vináceo ao branco. 

Folhas distribuídas ao longo do caule, sendo 

uninérveas, lineares e com o ápice agudo. 

Inflorescência em racemo com 1-5 flores, 

estritamente lanceoladas e ápice agudo. Flores 

lilás, pediceladas, homoclamídeas; as três tépalas 

externas mais largas que as três internas, 

triangulares e ápice agudo (Watanabe et al., 2008; 

Melo et al., 2010). 

A espécie tem ampla distribuição no país, 

não tendo sido registrada nos estados do Amapá, 

Maranhão, Piauí, Tocantins, Ceará, Rio Grande 

do Norte, Mato Grosso do Sul e Rondônia (Maas 

et al., 2015). Ela foi amostrada em mata de 

galeria, campo úmido, campo rupestre, brejos 

(Sano et al., 2008); cerrado, mata ciliar 

(Watanabe et al., 2008); em solo úmido de 

capões, em meio a musgos, na Serra do Cipó, MG 

(Watanabe et al., op cit.); no interior dos maiores 

remanescentes da Mata Atlântica, no litoral norte 

de PE, mostrando potencial bioindicador de 

conservação (Melo et al., 2010); no semiárido da 

Chapada Diamantina, BA (Melo et al., op cit.) e 

na floresta de restinga em Mostardas e Tavares, 

RS (Záchia & Waechter, 2011). No presente 

estudo foi encontrada no meio e no fundo da mata 

de galeria inundável. 

Burmannia capitata (Walter ex J.F. 

Gmel.) Mart. Nov. Gen. Sp. Pl. 1: 12. 1823 - Erva 

ereta com caule não ramificado, com altura entre 

6-10 cm, apresenta coloração variando de 

amarelo a esverdeado. Folhas distribuídas 

aleatoriamente ao longo do caule com a coloração 

semelhante ao caule, lineares podendo ser 

levemente triangulares, ovais e acuminadas. 

Inflorescência capitada; brácteas ovais a 

lanceoladas e agudas. Flores tubulosas com 

padrão de coloração de alvo-amarelado ou creme; 

tépalas externas triangulares e agudas; tépalas 

internas lineares, elípticas ou triangulares e 

agudas. Fruto obvóide a fusiforme (Watanabe et 

al., 2008). 

A espécie possui ampla distribuição no 

Brasil, não tendo sido amostrada nos estados do 

Acre, Mato Grosso do Sul, Santa Catarina, 

Tocantins, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Alagoas e Espírito Santo (Maas et al., 2015). 

Ocorre em vegetações campestres com solo mais 

úmido até campos rupestres, no qual o solo é 

mais seco e apresenta uma baixa drenagem (Reis, 

2008), em terras baixas e em brejos (Watanabe et 

al., 2008). Entre os estudos que corroboram tais 

ocorrências podem ser citados os que foram 

realizados em: campo sujo, na Unidade de 

Conservação de Pedregulho, SP (Sasaki & Mello-
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Silva, 2008); no meio e no fundo de veredas, em 

Barreiras (Reis, 2008) e caatinga, restinga e 

campos rupestres (Reis, 2008), BA; área brejosa 

na floresta da Serra do Cipó, MG (Watanabe et 

al., 2008); vereda preservada em Campo Grande, 

MS (Lima & Damasceno Júnior, 2013); na borda 

e fundo de veredas circundada por lavoura e 

conservada em Bela Vista de Goiás, GO 

(Resende et al., 2013). No presente estudo, a 

espécie foi registrada apenas na borda da vereda. 

Burmannia flava Mart., Nov. Gen. Sp. Pl. 

1: 11, t. 5, f. 3. 1823 - Erva ereta, caule podendo 

ser ramificado ou não, com padrão de coloração 

que varia do alvo-esverdeado ao esverdeado, com 

altura entre 9-14 cm. Folhas em rosetas e 

aleatórias no caule, sendo triangulares, ovais, 

cuspidadas, acuminadas e esporadicamente 

agudas. Inflorescência, com flores lanceoladas, 

elípticas a ovais, acuminadas, agudas. Flores 

tubulosas com coloração semelhante ao caule, no 

entanto, pode apresentar também a cor amarelo-

esverdeado e com tépalas amarelas; tépalas 

externas triangulares a ovais e agudas; tépalas 

internas obovais, lineares a elípticas. Fruto 

obovoide a fusiforme (Watanabe et al., 2008). 

A espécie apresenta distribuição 

geográfica nos estados brasileiros do Amazonas, 

Bahia, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, 

Paraná, Roraima, Santa Catarina e São Paulo. 

Distribui-se em áreas úmidas, cerrados arenosos e 

matas de galeria (Watanabe et al., 2008). Entre os 

estudos que corroboram esta ocorrência, podem 

ser citados os realizados em: veredas conservadas 

de Uberlândia, MG (Araújo et al., 2002); campo 

sujo a cerrado na Unidade de Conservação de 

Pedregulho, SP (Sasaki & Mello-Silva, 2008); 

veredas no Triângulo Mineiro (Oliveira et al., 

2009); e em veredas de Bela Vista de Goiás, GO 

(Resende et al., 2013). No estudo, foi encontrada 

na borda e meio da vereda.  

Gymnosiphon sp. - Ervas anuais, mico-

heterótrofas, pardas, ramificadas ou não. Folhas 

escamiformes, uninérveas. Inflorescência 

terminal, bifurcada, com muitas flores ou apenas 

uma flor. Flores alvas, pediceladas, 

homoclamídeas; perigônio infundibuliformes; as 

três tépalas externas trilobadas e maiores que as 

três internas; estames livres. Fruto globóide a 

elipsóide (Melo et al., 2010). Na área de estudo a 

altura da espécie variou de 6-9 cm. 

No Brasil, são encontradas nas regiões 

Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste. 

Para o Centro-Oeste, há apenas registro no 

Distrito Federal (Maas et al., 2013), ou seja, esse 

é o primeiro registro de ocorrência do gênero para 

o estado de Goiás. Gymnosiphon ocorre em 

Floresta Atlântica na região Nordeste, com a 

presença das espécies Gymnosiphon divaricatus e 

G. sphaerocarpus (Melo et al., 2010). 

 

Droseraceae - Drosera communis A. St. Hil. Pl. 

Usuel. Bras. I (3): 1-4. 1824 - Erva insetívora 

com altura entre 10-17 cm, com folhas em 

rosetas, vináceas, espatuladas, limbos obovais ou 

oblanceolados, faces adaxiais vilosas, com 

tricomas glandulares, faces abaxiais com tricomas 

filamentosos, esparso-vilosas; pecíolos com faces 

adaxiais glabras ou vilosas com tricomas 

filamentosos, faces abaxiais com tricomas 

filamentosos esparsos a vilosas. Inflorescências 

vináceas, papilosa com tricomas glandulares, 3-6 

flores, pedúnculos 1/3 superior, com tricomas 
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glandulares, no restante esparsos a glabros; 

sépalas vináceas, unidas próximas à base, faces 

abaxiais papilhosas, tricomas glandulares, 

lacínios, oblongo-oblongo-ovais, ápices agudos; 

pétalas brancas ou róseas, unguiculadas, obovais 

(Silva, 1995). 

Nas áreas estudadas ocorreu o registro de 

Drosera communis na borda e fundo da vereda. 

Entre as fitofisionomias onde a espécie foi 

amostrada podem ser citadas: campos úmidos em 

Itirapina (Tannus & Assis, 2004), Rio Claro 

(Tannus, 2007) e Pedregulho (Sasaki & Silva, 

2008), SP, e Jaguariaíva, PR (Linsingen et al., 

2006); e em veredas de Uberlândia, Minas Gerais 

(Araújo et al., 2002), de Barreiras, BA (Reis, 

2008), de Terenos, MS (Moreira et al., 2009), de 

Quirinópolis (Silva, 2011) e de Bela Vista de 

Goiás, GO (Resende et al., 2013). 

 

Informações ecológicas sobre as famílias 

estudadas - Em áreas úmidas a vegetação, 

geralmente, está distribuída em faixas de acordo 

com a umidade do solo (Pott & Pott, 2003) e 

observa-se que as espécies do presente estudo 

podem ser encontradas tanto em áreas 

antropizadas como em conservadas nas mais 

diversas fitofisionomias, e, preferencialmente, 

nos campos úmidos e veredas. E, ainda, que 

sejam plantas de pequeno porte e frágeis elas 

conseguem se estabelecer em ambientes com até 

certo nível de perturbação por atividades 

antrópicas.  

Segundo afirmaram Resende et al. (2013), 

áreas com até determinado grau de perturbação 

apresentam um maior número de espécies, devido 

à colonização, principalmente, de invasoras, 

porém, quando há um alto grau de alterações 

ambientais, essas plantas declinam na área. 

Nestes ambientes, o pisoteio e o pastejo do gado, 

com baixa frequência, elimina o denso estrato 

ocupado pelas espécies, principalmente de 

Poaceae e Cyperaceae. isso favorece a 

colonização das guildas de espécies carnívoras e 

de saprófitas. Entretanto, se o pisoteio e pastejo 

do gado forem contínuos e com grande 

intensidade nestas vegetações úmidas, campestres 

ou savânicas, toda a vegetação estará ameaçada 

de extinção no local, haja vista que há uma 

drástica redução da umidade do solo no tempo e 

espaço ocasionada pela própria eliminação da 

vegetação. 

A maioria das espécies amostradas 

ocorreu no meio e fundo da vereda. Assim, pode-

se inferir que há uma preferência destas plantas 

por locais com maior incidência de luz e solo 

hidromórfico. Tais variáveis ambientais estão 

presentes nos campos e savanas úmidos. 

Os levantamentos em mata de galeria 

inundável são mais escassos, sendo o presente 

levantamento o único que registrou 

Burmanniaceae em mata de galeria inundável 

para o Estado de Goiás. Dessa forma, esse estudo 

fornece novas informações sobre a distribuição e 

a ocorrência de Burmanniaceae, Droceraceae e 

Lentibulariaceae, tanto em nível de local 

(fitofisionomia), quanto nacional.  

Assim, o presente estudo apresenta dados 

relevantes para a comunidade científica, vista a 

escassez de trabalhos para o componente 

herbáceo do Cerrado, principalmente para áreas 

úmidas, que abrigam riqueza de espécie peculiar. 

As informações aqui apresentadas, somadas a 
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outros estudos, poderão contribuir para o manejo 

e conservação de áreas úmidas, as quais são 

essenciais para manutenção de uma 

biodiversidade específica e do recurso hídrico. 
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